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O Senihor é bom. Criou para 
nós as coisas mais belas!: O 
sol, a teNa, o mar, os animais 
e os frutos. Mandou-nos possuir 
e colher. 

Dominados pela ambição, 
abu·sando da Liberdade que Ele 
nos deu, tantas vezes procura­
mos possuir tudo e colh.er to­
dos os frutos! Ma~s, em certos 
-casos, do que bastaria para 
centenas de anos ... 

Fugimos à ordem de Deus: 
cada: dia o seu maná. 

Estra'gãmos a beleza e o 
equi'li'brado uso dos bens ... 

Sement-es de injustiça! 
Uns têm ·terreno para cons· 

trui.r uma cidade! Outros nem 
uma nesga para montar a tenda 
ou a barraca de l·atas! 

Gomo juagarã Deus aqueles 
que, esq~ecidos dos irmãos, 

estão construindo neste mundo 
a sua pátria?! 

A doutrina da Igreja, pela 
voz dos nossos Papas, sobre a 
distribuição dos bens e a Jus­
tiça socia!l, é clara. 

Quem tem ouvidos, oiça. Os 
que não querem OUIVir, leiam. 

Tamb:ém quanta cesponsa'billi­
dade cabe aos senhores do 
mando - quando permitem as 
in1ustiças, os atropelos, o faus­
to duns e a fome doutros!... 

Enquanto, a nossa procissão 
stlenciosa e efiiCaz, continua: 

Albre, hoje, um sacerdote, 
C31pelão de atViadores, com dois 
cheques discretos. Não· é a pri­
meira vez; são já centenas de 
contos! Estou indicando a Luz 
em cima do aiquei!'e. Os sa­
cerdotes precisamos desta Luz 

O mais pequenino da Casa do Gaialo de Lisboa - Santo Antão do Tojal 
(!Lorures). Pa11a o amoroso <ill-atatinha», em .pe11fumado canteiro, o Padre TeLmo 

su.ge:re uma .poética legenda <<qUe vai abrir com as flores» ! Porém, longe do 
segredo dos vates ... , basta a eloquência da imagem - q;ue fala por si, aos 

nossos Leitores. 

para não tropeçarmos no TRIBUNA DE COIMBRA alqueire das medições ... 
Logo a seguir a assinante 

29864: <<0 Senhor é bom e faz 
maravilhas. Ele me deu sempre 
mais do que eu mereço! Por 
todo esse carinho que me tem, 
e cumprindo um propósito que 
fiz, envio quarenta e seis mil 
escudos para as telhas dos mais 
necessitados>>. 

De ~inho: «Sou o assinan­
te 31725 de O GAIATO. Vemos, 
eu e minha mulher, por ele, o 
estendal de necessidades dos 
nossos ·irmãos pobres - velhi­
nhos, doentes... Agora, porque 
se aproxima o Inverno, consi­
deramos o mais urgente - o 
abrigo duma casa. Por Isso, 
juntamos trinta mU escudos 
para . serem utillzados na cons­
trução ou reparação da casa 
que mais falta fizer. Que Deus 
vos dê forças para continuarem 
a obra de ajuda aos sem.~Casa». 
A obra é de todos nós; que Ele 
nos ajude. 

E mais a assinante 24372: 
«É com muita alegria - e dou 
graças por o Senhor me dar 
esta possibilidade - que envio 
vinte e cinco mil escudos para 
serem aplkados no Património 
dos Pobres ou na Autoconstnl­
ção». 
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O fEra a !hora de albrir o 
correio. Entrou pelo escri­

tório dentro um pequenito que 
desconheço, acompanhado por 
um dos nossos. Depois, é uma 
senhora que eles vêm anunciar 
- por causa dalquele pequeno 
desconlhecido, de Armamar, 
uma alldeia onde os pais V:Wem 
e que, segundo ela afirma, 
«são pai e mãe alcoólicos e 
mandam os filhos roubar!» 
Trouxe o pequeno para ser 
adoptado por wn casal sem 
filhos, mas foi recusado por 
via dos pa-is serem o que são. 
Agora, não o vou entregar no­
vamente à m~séria>>. 

Aq_1uela mull!her chorou, oho­
rou diante de mim! Não pela dor 
do sangue que os ligasse, mas 
por solidariedade, amor ao Pró­
ximo. AJpenas a Caridade per­
manece por detrãs de tudo! 

É um pequeno de sete anos 
tão vtvos que dão vida! Que 
pena os pais não terem ~Vida 
para receber aquela Vii.da, dar­
-lhe a temura q:ue merece! 

·• Cheguei ao fim da tarde 
com uma grande carrada 

de pêras e maçãs que nos ofe­
receram. A fruta da nossa quin­
ta foi pouca e não podemos 
passar sem ela. Foi uma festa 
à volta da carrinha, a descarre­
gar! 

O Rafael foi um dos primei­
ros a aparecer e já me não lar­
gou. Foi comigo arrumar o veí­
oolo e depois para o oratório. 
Aqui, aproximou-se do tronco 
onde está o pequenino sacrário 
e apontou com o dedo e disse 
com a sua voz de anjo: -
Aqui está Jesus. Respondi-lhe 
com um sorriso e aceno de 
calbeça e continuei a oração da 
tarde. Ele ficou de joelhos, jun­
tinho ao sacrá.rrio, e só saiu co­
migo para me segredaJr: -
Quero dizer-lhe uma coisa ••• 
Fomos para a sala onde todos 
estavam a rezar o Terço e, 
no fim, o Rafael insiste: 
- Quero dizer-lhe uma coisa ..• 
Surbimos as escadas e à porta 
do escritório revelou-me o seu 
segredo: - Deixe-me Ir para 
a minha mãe! Gosto tanto 
dela! ••. E as lágrimas dos olhos 
encantadores que ele tem, em­
bargaram-Ilhe a voz. Dei-dhe um 

Mando oharn.ar o pequeno 
para o ver, não com os olhos 
de desconhecido. Já tinha ido 
para o parque, para os balo i­
ços! Quando clhega, sorri e res­
ponde com simpatia: -Gosta­
va de brincar e de trabalhar. 
Quanto a E~ola, sabe con­
tar até. seiscentos; escreve 
o seu nome ou não tivesse 
passado para a 2. • classe. 
Mando-o escrever. Certo: Luis 
FiUtpe da Fonseca Santos. 
Ficou escrito assim, num p-apel 
qualquer e por suas próprias 
mãos, um nome com letra 
grande. 

A nossa Casa estã a ficar 
cheia! Este é um dos muitos 
casos de criarnças que, tendo 
família, vi'Vem como se a não 
tivessem. Ou melhor: para nós 
e para elas seria bom que a 
não tivessem. Havia mais 
sossego - interior e exterior ... 

Aquele pequeno voltou para 
a sua terra, onde a beieza das 
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lbetjo com a minha alma toda e 
depois fomos jantar. 

Os pais do Rafael vieram tra­
zê-lo, há quatro dias. Esperaram 
rpor mim uma tarde inteira! Ge­
raram e criaram dezasseis fi­
lhos! Tiveram um pequenino 
circo ambulante. Sempre a fa-· 
mflia de terra em te11ra. As con­
dições de vida levaram-nos a 
juntar-se a outros circos e a 
ootros grupos. Começaram a 
emigrar e a correr mJundo. Vie­
ram agora por causa dos fillhos 
mais pequenos e da sua escola. 
Temos ~procurado ajudá-los a 
viiver a sua pobreza-riqueza. 

Sempre que esta fa:mfiia nos 
visita deixa em nós sinais de 
sabor sobrenatural: A alegria 
de todos! O amor de todos! A 
delicadeza de todos! A humil­
dade de todos! A mãe é uma 
senhora-escrava-rainha. O pai 
é um senhor-servo-sorridente. 

!Por tudo isto o Rafael gosta 
muito de todos e abraça-me e 
cobre-me de beijinhos! 

e Um casal ainda novo pro.-
curou-me, há dias. Os dois 

vinham muito amargurados. O 
fiílho único faz-lhes a vida um 
martf.rrio! Uma adolescência mui­
to mimada e pouco esclarecida 
levou-o a uma jUlVentude preco­
ce e irresponsável. Não quer es­
tudar, não gosta dos pais, exige 
di'lllheico, anda por fora de casa 
até de madrugada, já tem ten­
tado roubar, ameaça fugir de 
casa; e mais e mais e mais que 
estes pais contaram entre lá­
grimas de dor! 

Proourei consolá-los, dizen­
do que é um período mau 
que pode passar; que são as 
más companhias; que são as fa~ 
ci:lidades da vida que hoje 
atTaem estes jovens inexperien­
tes; que procurem B'Companhã­
-lo ~mais; Qllle contimlem a dar­
..i}ihe provas de amor; que rezem 
a Deus. 

Depois da despedida fiquei 
também amargi'llrado, pois hà 
tantos assim! Pais que só quise~ 
ram um filho. Fibhos que foram 
criados sem hábitos de renún­
cia, pois tudo era do e para o 
menino ... A amargura ohocou 
dentro de mim com o sabor 
solbrenaturaJl deixado, mais lllllla 
vez, pelos pais do Rafael! 

As imagens televisivas da­
quela imensa multidão de 

sul-afrilcanos a aolamar o seu 
Bispo anglicano a quem foi 
atribuído o 1Premio Nobel da 
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OURS:O 00: SERRALHAit1A -
Principiou o terceiro curso de serra­
lharia civN - orientado ·pelo lnstitu.to 
de :Em.pre'.g'O e Formação Proflssi0nal 
- no qua~ pavtidpam,_ tam1?ém, ra· 
pazes qJUe não pertencem à russa 
Comunidade. 

O ;pequeno grupo vai tentar o me­
lho.r que puder, para depois lhe sei 
ma•is fáci.ll. conseguir um emprego. 

IJ)esejamos que todos colham o me­
lhor proveito do curso, para que o 
futuro lhes apareça em boa élpoca. 

V1lS1TAN1iES - Continuamos a 
receber visitas de -todo o País. E nós 
gostamo.s de conviver com todos estes 
AJIDigos. 

Agora, vêm mru.itas excursões d-evido 
às festas que .se realizam no concelho: 
o S. Simão om Urrô e S. Martinho 
em Penaifli.a!. 

Venham quando os bons Amigos 
q'Uiserem, JWIS nós «aomos a Porta 
Abei't:@. 

CARAS NOVAS- OhegaraJID mais 
três rapazes à nossa Golllfllnida:de: o 
«:Cali», de 15 anos, que transitou da 
nossa Casa do Gaiato do Tojal; o 
.Alifredo, de 16 ano.s, que veio de Oli­
veira d~ ~eméis; e o Paulo Alexan· 
dre (>élPat.inhas»), de 7 anos, que é 
de Santarém. 

V amos Tazer o possí·vel .para que 
eles sejam, aman!hã, homens úteis ao 
nosso País. Deus os ajude! 

Manuel Augusto («Chinês») 

:--Notícias .: .: ·. 
---.éla. Conferência ;:. ,:: 
'--.de Pàco · dé Sousc:it 
~·; - . - . . ., #' - ·~· . . . ... _-,:~~-<-~t-~ 

a O vicentino, portador da genero-
si:dade dos Leitores •para a Can­

cerosa, diz que «o hómem dela con­
tinua a não receber salárws ... » Neste 
capítulo devemos ser caso únioo na 
Europ-a! E acrescenta: «Que seria, 

Cân-dida Isa:h~l. com 10 meses, filha do Joaquim Olivei.r~ e da Fernanda. 

Sérgio Miguel, 4 unos, filho de José Manuel Caram.elo e da Maria DeoliJnda. 

Ele foi da Casa do Gaiato de Paço de Sousa, trabalha agora na Quinta do 
Anjo e vive no -Montijo. 

se não botássemos a mão àquela fa· 
mília! ? ... » 

Hoj-e, a doenlle já estava a fica-r 
afilita, no merooeiro ... ! 

• Durante muitos anos e::rerceu 
.funções nUJffi esoo:he1eci.mento ofii. 

cial, até à sua eXJtinção. Depois . .. , 
pro-curou ganha~pão noutro lado, en· 
quanto pôde, em trabalhos braçais. 
É semi-analfabeto ... 

·Trôp-ego, já mal consegue andar. 
Só a mul:her está mais activa. 
- Quem me dera q' ele não estivesse 
assim! ..• 

Amibos recebem a pensão da Casa 
do Po:vo, p·equenina côdea q;ue mal 
dá para a'Companhar (ou fazer) o 
caldo . .. ! 

Pois o nosso Amigo só agora veio 
a sa!her - cinco anos após a puhli­
cação de certo decreto"lei - que po­
deria requerer wma opensão-suhsí.dio à 
Caixa Gera:l de Aposentações, p()r 
serviços prestados oficialmente. Acon­
teoom. muitos casos idênticos no meio 
rural ... ! 

- Não importa que seja pouqui­
nho; não importa. Q' am:lo ela vier, 
s'inda for vivo por graça de Deus, 
será um alívw. As cousas estão sem­
pre a subir e a gente nã() aganta 
(leia-se aguenta) esta vida assim: ... ! 

• Aquela mulher doente que ajudá-
mos oo C()nstruç.ão d'UJila casinha 

pequenina, anda feliz - .mau grado 
os seus padecimentos. Está no que é 
seu - ·com muito sacrifício. E não 
deixa de transmitir alegria espiritual, 
no meio da dor, ao ·prÓprio recoveiro 
qos Pobres. 

-;- Tenlw um porquinlw na cave .•. 
Não é pM'a autoconsumo, mas para 

vender na. altura pr&pria; e, assim, ter 
Ltm dia para os encargos ... 

Aliás, na vida doméstica dos Po­
bres, no meio rural, o porquinho sem· 
.pre teve esta ambi:vW.ência: autocon· 
súmo ou aforro para dias maus. 

Tempos houve em que uma família 
sem cortel!ha, sem bácoro, não estava 
completamente inserida no meio. Daí, 
como gostamos que esta Dllulher 
mantenha a tradição, ~já luz ' nas 
trevas. da sociedade de consu.m<> -

que Deus haja! 

IJ O homem não _tem coragem d-e 
eX~por dfficul-dades... A esposa 

mete-se a caminho, de~bu.lthada! «T enw~ 
dias em que passanws tiío ~al, sem 
ter quê ~ra pêr na mesah> - aos fi. 
lhos, O coração da mãe - que os 
gerou, quo o.s dou à luz - sofre de 
manf!i·ra O$pecial. Ela goyefl1Q a rida 
doméstica: procura. lenha no monte, 
acende o lwme, cozinha, costura, lava 

a rol.llpa - dá o peito aos filhos. É 

a dona da casa! 

Pois logo a soguir ao casamento, 
sendo ele da construção civil, decidi­
ram levantar uma mor-adia em regime 
de Auto-construção. Entretanto, ohega a 
crise.. . Foram só até onde puderam, 
com a a:~ravante dele ter muito di­
nheiro por lá, na mão doutros t!l!mbém 
em diliculdade - por obras executa· 
das. O círoulo vicioso das crises! E 
origem dos novos Pobres - cruno 
dizem os franceses. 

- S' o menos dessem um/ajudinha 
prà gente cobrir a casa ... ! Vai pra 
lá o meu pai, também ... 

Já remediámos! 

• Somos tarimbei.ros, mas não deixa~ 
mos de ouvir (e aprender de) OU· 

tros, qru.e assentam traha1ho e estudo 
em critérios ,científicos. Não há muito 
tempo que num areópago lisboeta -
segundo lemos - em colóquio orga­
nizado com o patrocínio de institui­
ções portuguesas dedicadas a pro.Me­
mas sociais, se chegou a esta conclu­
são: <<É muito provável que a percen­
tagem da população de Portugal a 
viver aquém da linha de pobreza não 
seja inferir a 30%. A incidência é 
m.ais forte no meio rural do que no 
urbano». O sacerdote continua: «Em 
Portugal, tirando algumJ.aS medidas 
pontuais ou os .chamados planos con­
junturais de emergência, o problema 
.(a questão da ,pobreza om Portugal) 
não é assumido com a seriedade e a 
regularj,dade que merece. O probl~ma 
é. de carácter estrutural, COT?t muit(_) 
de endémico, porquanto Portugal não 
é apenas um País pobre, mas ~ 
País 'de Pdhres ( ... ), o que exige a 

definiçâ<J df! políticas de lt+ta . contra 
a pobreza, quer de cur,to .·qii.er de mé­
dw e longo prazas». E. remata: ~re­
tendúmws que (o C()lóquio) fosse um 
elemento despertador da tonsciê~ia 
nacwnal e da respOnsabilidade dos 
diversos organisrrws · e entidades que 
têm mais a ver com a matéria~. · 

HA'R!'I1J1IMA - Um -,ale de coo-reio 
da Avenida da Liberdade - Lisboa: 
500$00. Cheque de ~tú:lial, repaitiido 

por três partes, uma das quais «para 
a Conferência ir fazendo mila>gres que 

nós vamos lendo n'O GAJ.A.TCh. Fala 

História 
Som tempo nem 1ug81I' 
Se conta esta história.' 
Era uma vez ... - não! 
Nunca! 
É um.a ·mulher 
Imual a tantas ·outms 
Quo faze:m número 

adulta 

Em nosso ~nsêamonto. 
Foi mimada, 
BriiJ.ICo.u às guerras, 
Lidas e vistas 
Em histórias colorid~ . .. 
Brinear com a Histór-ia · 
É ~rincar às guerraS»! 
E a ouwa? 
A da arte! 
Do património o~hural! 

Da lu·~ incessante. pelo trabalho, 
Alimentação. .. descanso!? 
Hoje, 
Ela vi'Y'e a ~rua história 
Sentindo 06 homens, 
A fraternidade humana!. . . 
Tão longe do mundo, 
E ele, à sua volta; 
Tão longe de si, 
Consigo. 
E a verdade chega: 
- Quantas vezes chorei? 
Lágrimas vi-v>as, de dor! 
O mundo indiferente ... 
É o firrn! 

(A pmpósito: como «lá e· cá más As flores murcham no Outono. 
fadas há», trinta anos depois, em Sempre! 
França, o Ahhé -Piem·e volta a ser 
notíci-a oporlll!Ila .•.. !) · Mo r gado 

1 O de Novembro de 1984 

com os olhos da a1ma .porque sabe, 
perfeitaJnente, que nada de bem acon· 
tece sem a Mão de D oos. 

A presença haibi'tual de B&gUim, 
Rio Tinto, ~para pagamento da renda 

da casa da Viúva». E já que falamos 
em ViU!Vez - estado q:ue nos merece 
nrui.to respeito ou não tivéssemos so­
frido os efeitos da O.dandade ... ! -
temos aqui 1.500$00 da viú·va e 
ou>ll'hada de Germano, por sua aLma; 
donativo entregue por boa Am~a do 
Porto, que nos visit·a assiduamente e 
deixou em nossas mãos mais um dis­
creto sobrescrioo com 1.000$00. 

Porto: chequ-e duma <!Anónima sem 
agradecimento» - da Rua António 
Carneiro - «para as constantes afli· 
ções» dos nossos Pobres. 

Vem lá, agora, «com um grande 
abraço», o bom Amig() do Fundão 
ooja perseverança enaltecemos. Bem 
a-ssim a ~ssinante de Paço de Arcos» 

que tira, todos o.s meses, do seu ven­
cimento a.fida:l, uma percentagem para 
os Po.bres da Conferência e m-a.nda-a, 
semp.re, «com saudações .fraternas». 
O Evangelho a cem por cento! ... 

il\1ais Lisboa: 

<!Mandei 5.000$00 em vale de 
correw. 

.Jlá dois meses que falto com a 

minha costumada contribuição, fTI,(lS a 
minha trnte vida foi a única respon· 
sável, nunca a minha /alta de boà 
vontade. Peço que ·a encaminhe paro. 
(a fa.milia do) Soldado da Paz em 
qru vejo duas pessoas muito queri­
das vítimas do mesrrw mal e que pai­
tiram para sempre. Fiquei um farrP· 
po! E por falta de forças físicas e 

morais nem sempre cumpro aquiro a 
que me propus com toda a devoção. 
Mil desculpas pede à Assinante 31104.» 

A linguag-em das almas - ~o di­

ferente do comum l 

Um oheqJI.le de Mom M.artins sem 
«qualquer indicação para a sua apli­

cação>>, já que se"e para «resgatar 
miséria de qualquer natureza .•. , aquele 
nosso Irmão carente da solidariedade 
de todoS». 

Uma Rosa, de .Egpo.<iende, deixa 
l.ooo$oo. O Assinante 18641, de -.Vila 
N wa de Gaia, idem.. Os habituais dez 
rands de U:inhido - Durl>~ -·(África 

do Sul). 

~ Mensagem oo .Asainante 9790, de 
Oliveira do .Douro: 

< ( ••. ) Junto uma pequenina gota 

para a Conferê~ Qru li bên,ção de 
DeU$ de.,ça sobre. ela e .prossiga sem'­

pre no seu caminlw: eu.xugando lá­
grimas, mnpararuk ~s .corpos ClmS6o­

dos, . -ando alento, em mma, a t()oos 

·os que, de qu.alq~er modo, sejam por 
ela encontrados em prooação ou sem; 
forçll3. Uma só palm!-ra t~miga pode 

salvar e, quem sobe!', ser ie wrn v~ 
Lor infinito.'t> 

Por fim, d'-alg>ures, sob anonimabo,. 
um vale de COI'reio para vários secto­
res - S6IIl ~quecer a Can-cerosa! -
suhlinhando: <<Perdoemrme ser só uma 
m.igcúhinha; mas é de totUJ o coraçâ<J» .. 

Não há, no Mundo, balança capa:c 
de avaLiar os gestos d'amor que saem 
do coração! 

Em nome dos Po:hres, muito obri­
gado. 

Júlio Mendes 
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vinhas cobre de muitas cores a 
secura e a aridez das encostas 
do Douro. A!li, onde o vi'nho é 
riqueza da tenra e pobreza de 
tanta gente! E aí sentimos 
os efeitos do ãl,cool em tantos 
fH!hos inocentes! Grande mal 
para o nos~o País! · 

O Luís Filipe é fi11ho desta 
ter.ra onde a riqueza e a pobre­
za são uma contradição. V amos 
dar-l:he outm terra e outra 
casa, aqui, se ihouver lugar 

por via da contradição! · 

O :Mais ·UJJll caso de correio 
- muito importante: 

Numa carta, um dos nossos 
pequenos escreve a sua irmã: 
- Olha, e~ agora já não estou 
a roubar; eu agora já me estou 
a portar bem. Os advérbios e 
verbos estão todos no pres·ente! 
O passado - força misteriosa 
e inconsciente - marcou este 
presen~e. Lutas misteriosas, fra-

~ - .. < .. - ·~ 

-MIRANDA DO :CORVo~ -._. 

OBRAS · ~ Efiamos om obras, num 
ba·rmcão contonário cujas estruturas 
euoumrbiram ao peso dos anos. Era 
necessária uma rom{)delação pa;rdal, 
deixando, ainda, pa:rte das vel!has 
paredes; o resto .,.....- .tecto e tudo o 
mais - foi. posto agora. Nele andaram 
ped.reir·os e canpinteiros, aqueles de 
fora e os outros de cá. 

O ba·l'racio avança a ol,hos vistos 
~. brevemente, ficará concLuído, dei­
xando de ter o aspecto de abandono 
que os cem anos motivaram ao longo 
do tempo. 

Mas há por aí ainda mais, tantos 
d:>arracões procisados de remodelações I 
Thl alguns ~m a mobilia ter a nossa 
Casa; o o resto? Quem poderá acudir 
a ~ barracões nasoj:dos das cinzas 
do outros? .A mobília que para cá 
Tom, vai sendo a pouco e pouco remo· 
delada no rocreio, no tra.balho, na es· 
cola e, depois, ó também o descorti· 
nar do caminho futuro. Eis a mobília 

mais recente.: il1lllãos Saraiva, da Co­
'Yilhã; U Luís, dos ladoe de Tábua; 
norêndo, da F~eira da F~; .Antó­
•io, do Cornacho do Bonjardim; Ale­
xandre, da Lama.rosa - todos na Es· 
cola. Os irmi<MI 'I.abroinho, da Figueira 
tia Foz, ma na Eecola e o outro a estu­
*r no Hea Lar, om Coimbra; · e 
ainda o Ra:fael, irmão de três irmãos 
1fllO já cá NtiT()ram, ta.m:bém na Es­
.ola. Sãe aaitos, e apenas alguns dos 

11no derC.. •ocada nos dois últimos 
-.se& 

Uns v~, õuuos vão. É a vida que 
~ão pÁra e nós tarnhbm não podemos 
',Parar! 

. ESIOOLA Os visitantes en­
~ontra.m a.g()ra, aqui, uma quietude 
e silêncàQ que, desconhecendo-nos, 
to.mar:i:am a casa por deserta. O mes­
mo não pensariam eles, se soubessem 
-qrue nas nossas Escolas estão mais de 
meia centena de rrupazes prontos a 
fazer explodvr essa calma corm os seus 
~ritos e ex:pansões de liberdade. ~ 

vê-los na hora do recreio ... ! 
Das oficinas ohega-nos o som das· 

quezas, víoios, sonhos de ima­
g,inação, derrotas ... dão força ao 
«agora já». Dantes, foi o roubo, 
foram as f'll'gas! A<gora, é a 
mensagem de eSiP'eratlJÇa: -
Não estou a roubar. Um sinal 
de vitória, de mudança! O rou­
bo, em alguns dos nossos ra­
pazes, é a extpressão concreta 
duma lesão interior. A:lgo de 
essencial lhes faltou. Um vazio 
a preenCiher com amor ... Em al­
gnms de1es é tarde, muito tarde 
que di~em este «agora já» ... 

Hoje não dizemos o nome. O 
anonimato, aqui, liga-se com a 
intimidade da alma, bem mais 
importante que a da simples 
eorreSipond'ência. Só ele, nós e 
Deus seremos testemunhas de 
tudo isto: - Já me estou a 
portar bem. 

O Mais uma carta! Assim 
é porque o dia foi quase 

todo virado para o escritório! 
E que pena eu tive de não 
ir dar uma voltinha pelo campo! 

máquinas a· funcionar e nelas estão 
mais duma dezena deles a traihalhar o 
ferro ou a madeira. Na cozinha, o 
saboroso cheiro da comida e a azáfa­
ma dos cozinheiros. Nos currais, um 
a tratar dos animais. ~ tudo Escola, 
todos aprendem! ' 

Já com o ano lect~vo comeÇRdo, 
princ:üpia . a Catequese. Seis grupos 
e seis catequistas; o sexto grupo 
e . catequista sã{) à parte, quando 

houver tempo. Há sol'lllpfe tempo 
para a descdberta; não falta temJ>'O 
para 81prenâer; com tudo se aprende, 
mesmo os erros, pequenas quedas do 
dia-a-dia senvem para aprendermos a 

não caâr nelas ou noutras e, assim, 
sucessitVamente, até à 'morte. A vida 
é uma grande Escola! Cada um tome 

o seu ~ug8!l' na sua carteira e tenha 
atenção ... 

YrSFI1.AJS - Estamos no Outono. 
O frio já se faz sentir e quase t{)dos 
retomaram as suas actividades. As 
visitas a no~a Casa perderam a fre­
quênda dos dias de férias. No en­

tant~, veio cá um grupo escolar do 
SenhQr da Serra, nossos vizinhos 

que ainda não nos co~eciam por 
dentro. Eram cerca de 50 orianças e 
duas professoras. Andaram, por cá, 
coon espírito ourioso, Tu.do queriam 

saber e apontar; decerto a sua tare­
fa era fazerem um relato do que vi· 
ram e ouviram. As nossas oficinas 
estavam paradas ~porque a malta 
fora trahalihar noutros l&~dQs que 

exigiam maior urgência. As máquinas, 
da mai<S pequena à maior, eram mi­
radas e remiradas. Não puderam vê· 
-las em funcionamento, mas eXlplicá­

mos a sua utilidade. Os animais, à 
parte wn certo receio inicial, foram 
os mais mimadQs, .No fim, os visitan­
tes partiram coon cadernos cheios e 
olhos curiosos - que nada os pôde 
satisfazer completamente ... ! 

Gostámos que tivessem vindo, embo­
ra fosse numa das horas mortas da 
nossa quinta. Elles tarmMm g{)staram 
da visita ·- como disseram - e nós 
acreditamos que sian. Venham sempre! 

Chiquito-Zé 

Este sol de Outono é tentador, 
pelo bdl:ho e calmaria com que 
se despede do Verão! Os cam­
pos ainda cobertos de milho, 
ou despidos dele e jã guardado 
no si1o para o pasto das nossas 
vaqJUinhas. As ramadas vindi­
madas, envolvendo os campos 
num manto a morrer de palidez, 
e as folhas a cair. O «Lourintho», 
nosso chefe-maioral, ainda mais 
me fez penar ao dizer: 
Havia de ver, hoje, os nossos 
cavalinhos a correr pelo camp.o 
do lameirão! Um dia bonito de­
mais para ser passado dentro 
de quatro paredes em cmwer­
sas, telefonemas, correios, reu­
niões e aN~ndimento de casos 
de Pobres sempre a bater à 
nossa porta! 

Mas vamos então à carta, 
dirigida ao nosso Bento que 
está a dar os primeiros passos 
no Seminá·rio Menor de Bragan­
ça. Traz dois cartões murl.to bo­
nitos que dizem: 

Associação 
dos Antigos Gaiatos 
üe Miranda do Corvo 

A comissão promotora da 
nossa Associação, eleita em 
Miranda do Corvo, em Setem­
bro últÍJ111o, e de que fazem par­
te, na Figueira da Foz, o José 
Orisanto e o João Martelo; em 
iCoim;bra, o Manuel Machado e 
o José Mar.tins de Carvalho; e, 
em M-iranda do Corvo, o Ma­
nuel Estevão e eu, voltou a 
reooir-se no dia 13 de Outu­
bro, desta vez no nosso Lar de 
Coimbra, para dar continuidade 
a quanto haiVia ficado assente 
na reunião de Miranda do Cor­
vo e da qual já demos notfoia. 

Voltamos hoje a badalar, para 
que se não desvaneça · o nosso 
entusiasmo inicial, já que o 
tempo também urge. 

Desta vez, e, sem perda de 
tempo, resoLvemos marcar um 
primeiro Encontro geral para 
Miranda do Corvo no dia 6 de 
Janeiro de 1985, véspera do 
45. o arlitversár·io da fundação 
desta nossa Casa do Gaiato. 

A Comissão vai· procurar con­
tactar o maior número possível 
de antigos Gaiatos. Entretanto, 
através do «Famoso» e, a pM­
tir de hoje, faremos o anúncio 
deste Encontro, para que, os 
que o lerem, passem a palavra 
a outms. 

Ness·e Enconltro poderás fiear 
a saber tudo acerca da Associa­
ção: seu fundamento e objecti­
vos; ini•ciativas e possíveis rea­
lizações com vista às comemo­
rações do Centenário do nasci­
mento de Pai Américo. 

Tu, antigo Gaiato de Miran­
da do Corvo, prepara-te para 
não faltares a;q.ui, no dia 6 de 
Janeiro de 1985. 

· Carlos Manuel Trindade 

«Queres ser Padre? Deus te 
ajude e nos ajude a todos, pois 
bem precisamos de sacerdo­
tes... Depois, quando já fores 
Padre, não esqueças que pre­
ci!ias também de ser alegre, 
compreensi,vo, e se ainda f.or 
possível pratica e faz praticar 
muita ginástica, aprende e en­
sina a cantar, mesmo ~não ten­
do grande voz. Canta e ri. É 

uma alegria conviver com re­
ligiosos alegres!» 

Aqui fica, e te enviamos, 
Bento, um testemunho de Ale­
gria. Com muita Amizade ... 

O Pacr-a terminar todo este 
correio de hoje, aí vai um 

instantâneo da nossa vida, ra­
ramente esoutado por nós: 

A:calbãvamos de a:lmoçar . .Avi­
sei o <<Canãrio» - nosso ser­
vente - que deveria apressar­
-se para i:r às aulas da Telesco­
la. O «Bombeiro», também ser­
vente no refeitório dos médios, 
ouve o avi.so e remata: 

Cont. da I: pág. 

De <ruma Leitora d'O GAIA­
TO», do Porto, quinze mil pa:ra 
awdllda.r a AJUtocoiilstrução. De 
Luís António, de Agueda, um 
cheque, montante de juros para 
aplicarem na AJUtoconstrução. 
«Samuel Usque enviou •.. » duas 
vezes qui!JlZe mil. Mais vinte 
mill para a <<Casa louvado seja 
Nosso Senhor Jesus Cristo». A 
habitua[ lembrança dos nossos 
amigos FuncioÍl.ários da Caixa . 
Têxtit Vem da Covilhã o assi­
nante 44'56 - <~para ajuda de 
algum AU!toconstruton>. E, para 
uma telha, mil de Maria Etel­
vina. E <anais um pedacinho, 
dez mll cruzeiros, 4a sempre 
yossa Maria Clara». Ferreim do 

TRIBUNA 
DE 
COIMBR 

Cont. da 1: pág. 

Paz e o Premialdo no meio de 
todos, de braços abertos para 
o Alto, em oração g·ritada ao 
Deus ... Todo-<Poderoso, Deus de 
Paz e de Justiça, que fará Jus­
tiça a todos os oprimidos e a 
todos os opressores - aquele 
gesto e aquela oração enche­
ram-nos a alma e animaram­
-1l10s a continuar a rezar e a 
amar mais os oprimidos. 

Padre Horácio 

lO de Novem:bro de l 984 

- O <<'Canário» é sempre o 
mesmo! ... 

ResJPonde o <<Canário»: -
Cala-te, se não levas uma 
bica ... ! 

Penso qrue <<!bica» não queria 
dizer ca:f:é mas bi1qrueiro. 

ReS!Ponde o <~Bombeiro»: 

- Se a:chas que tens razão, 
dá; mas se achas que não, en­
tão não dês ... 

Isto tudo, bem conversado, a 
andar e a trabalhar, distraída 
e calmamente, sem se ape~ce­
berem de que estavam a ser 
ouvidos! Eis o à-vontade e a 
simpli:cida(ie! 

A seguir fui tomar a bica ao 
nosso barzinho - uma oferta, 
de todos os dias, da Sotocal, 
,para os nossos rapazes mais ve­
lhos. Bem mais saborosa e doce 
do que a oferta da <<!bka» que o 
<<Canál)io» dfereceu ao seu com­
panheiro! 

Ofertas e trabalhos! O nosso 
pão-de-cada -dia! 

Padre Moura 

Allentejo, tamilrem IIla nossa 
procissão «c.om !J:IWl telha para 
uma casa». P!l'esente, da Pare­
de, a assinante 16393; 

«Tendo tido unJa promoção 
quase inesperada, sinto-me no 
dever de ajudar os que tão 
pouco têm ou que tanto sofrem 
para angariar o necessário para 
construir a sua casinha». 

No Montepio Geral, M . . 'Pe­
reira com dez mil. Uma presen­
ça de :A1handra: 

<c0 dinheiro que envio é para 
a . pessoa que mais precise de 
telha para a sua casinha)>. 

Também da Guarda, 'Vlinte mil 
- estrelas a brilharem! -
«para ajuda de algum Autocons­
trutor mais aflito». E a Maria 
Alice a rezar 1P0f nós - com 
telhas para uma casa. IDe Lisboa 
veio a Maria Teresa com algu­
mas telhas e a recordar-nos 
todo o carin:h0 que ela dedicou 
aos irmãos africanos, em Ango­
la. Também uma médica, de 
Gaia, com quinze .mil «pela re­
cuperação da saúde do assinan­
te 17990>>. Para ajuda de algum 
te}hado, a assinante . 20517. 
Coiliilosco a Vti.oleta' com cinoo 
mil para o Património dos Po­
bres. Anónimos, pelo Espelho 
da Moda . 

De Lisboa, um velho .Amigo 
presente nas procissões já 
com Pai Américo - agora 
com catorze mil. E mil, de Frei­
xieiro, «Para cobrir a casa de 
alguém que precise dumas te­
lhas». 

E que mais, Senhor? 
Abençoa as presenças desta 

procissão que, desde que o Pai 
Amérko ·lançou o grito «a 
favor dos sem-casa», não pa­
rou mais! Uma . acaba, outra 
começa. Nuoca al.guêm que 
!Precise, vai sem umas telhas 
quando vem por elas. Bendito 
seja Deus! 

Padre Telmo 



A procissão continua em 
maré alta! E o correio, de todos 
os dias, é um Vulcão d'a!lmas 
abrasadas no Fogo que perdura 
e crepita - porque eterno! 

'Logo à frente um grupo de 
210 novos Leitores de Perafita 
(Matosinhos), qrue os nossos 
Padres - os Padres da RlUa -
moUva·ram em celebrações eu­
carísücas naJquela paróquia. !Em 
idêntica acção, mais aLgumas 
dezenas da região setubalense. 
Depois, um .AmiJgo da Maia, 
braço-dado a quinze maiatos 
- tão fêlizes! 

Não é possítvel revelar - em 
toda a linlha - qruanto a gente 
!Vê e ouve e sente no decorrer 
da procissão, onde não se 
sobrepõe o acessório ao prin­
cipal! 

Odivelas: 
(<... São mais assinaturas no­

vas do <<Famoso»! A primeira 

A Aprendizagem, confol"me a 
define o Decreto-< Lei n. • 102/84, 
é <rum processo formatirvo que 
tem por finalidade assegurar o 
desenvol•vimento da capacidade 
e a aquisição de conhecimentos 
necessários para o ex:erefcio de 
uma profissão qualificada, po­
dendo conferti.r um grau de 
equiva1ênoia escdlarn. 

Trata-se de couma ·via com­
p1ementar e altematbva» que 
(<Se tnstitJudonaliza com o 
objectivo fiundamentall de asse­
gurar a transição dos jovens do 
sistema de ensino para o mun­
do do trabalho, no respeito 
pe1a sua vocação e capacidade>}. 

Duas acçõei· pamlelas inte­
gram o regime de Aprendiza­
gem: 

a) uma formação especifica 
de carácter técnico-profissional; 

b) uma formação geral que 
garantirá ao aprendiz a neces­
sária preparação cultural e 
ciootífica. 

A novidade que o regime ofe­
rece oonshJte: no reconheci­
mento das empreae.s como 
«espaço privilegiado» de for­
mação técnico-profissional, em 
razão dos <<prOfissionais quali­
ficados que nela exercem a wa 
actirvidade e na ctroun~cia 
da aprendagem ser feita di­
rectamente no local do traba­
lho»; e na valorização do <q>er­
fil profissional» do aprendiz 
sobre o seu <<Pedi <Mcolar>}. 
Ndsto fuftdameata.lmente se dis ... 
tinple eate recime do ensino 
t&nico~profiuional mmistrado 
em Escolas- Técnicas Secundá­
riu. 

Outra importante caracterfs­
Uca pretendida por este regime 
é a sua f'lexilbtlida.de, que <<per­
mita a sua adaJptação às neces­
sidades e exigências de cada 
profissão ou .gmpo de profis­
sões». Assim, embora a for­
mação especffi·ca se prefira rea­
ltzada em empresas dotadas de 
meios humanos e 1Jécnicos in­
dispensá.veis à garantia de qua­
~idade da aprendizagem ( altlé 
mesmo pequenas e médias em­
presas que possuam tais meios), 
é prevista a possilbilidade de 
tais acções se efectua<rem em 
oentros de formação prof1issio­
nal, quer inter-empresas, quer 
centros protocolares, desde que 
reconhecidos pelo Instituto de 

ovos Assinantes de «O GAIATO» uProcrastinadores». Vou adian­
do, adiando, até que acabo por 
perder a noção do tempo e é 
isto ... ! Não estranhem se no 
futuro - qu~ afinal está nas 
Mãos de Deus - vier a acon­
teeer o mesmo. ao que o berço 
deu a tumba o leva» - filoso­
fia do povo, de experiência 
feita. Junto o cheque ••• e o res­
tante é para uma nova assina­
tura do «Famoso» ..• » 

para o meu netinho, de sete 
anos, que já sabe ler. Ainda não 
é baptiudo; mas, lembra Pai 
Américo, nem um só cabelo dos 
nossos se perde... e os cami­
nhos do Senhor nós não os co­
nhecemos. Vigiar e orar. 

Mais três ... , a cujos preten­
dentes anunciei que poderão 
mandar 1.000$00 por cabeça­
pelos quais sou fiador ..• Seria 
útil enviar-lhes os dois ou três 
últimos números d'O GAJA!fO 
(se hoUJVer sobras) ou, não po­
dendo ser, o primeiro a sair. 

Temos estado a ler - en­
quanto minha mulher e minha 
cunhada .bordam - os livros de 
Pai Américo: Pão dos 'Polbres e 
Viagens. Muitas vezes me faJ,ta 
a voz; e, a elas, a 'Vista para os 

Emprego e Formação Profissio­
nal. 

Também a formação geral 
que, por regra, é milll'istrada em 
estaibelecimentos oficiais ou 
particulares de ensino, se acei­
ta rea~~zada em estabelecimen­
to adequado da empresa ou ou­
tra entidade, designadamente 
centros de formaç·ão profissio­
nal reconhecidos pelo referido 
Instituto. 

A Aprendizagem é aJberta a 
jovens entre os 14 e os 24 anos 
com a escolarOClade <Ybrigatória 
cumprid~. Porém, sendo nu­
merosos os que todos os anos 
deixam o sistema de ensino sem 
ter conoluído o ciclo pr~ara­
tório e <OCOm o intuito de evitar 
a sua mai'!gina1ização, estabe­
lece-se a possibilidade de cria­
ção de ~rsos de Pré-Aprendi­
zagem que conferirão equwa­
lência à escolaJiidade obrigató­
ria>}. 

Eis um aspecto importante 
que diz da vontade de se evitar 
a rigidez tão comum no mundo 
das leis e vai ao encontro da 
rea.Hdade de uma grande faixa 
da nossa juventude que, :muitaJ 
vezes sem ou~ipa própr.ia, se 
acha nesta situaç!.o. Quanto 
temos sofrido este problema 
em relação a muitos dos nossos 
Rapazes que, vindos de estra­
tos sócio-económicos e cultu­
rais muito baixos, se vêem em 
beco sem safda por falta de es­
truturas que os asswnam e os 
prepMem para uma vida inde ... 
pendentel 

Por isso meam.o que o sofre­
moa na pele e se fala no preâm­
bulo tio Decreto-Lei na necessi~ 
dade de promover a divulga­
ção deste novo regime, bem 
como «a criação de portarias 
regulamentadoras com as nor­
mas por que se regerão espeoí­
!fiJcamente os processos de 
aprendizagem para cada pro­
fissão ou grupo de profissões», 
nós aqui estamos i.ntentando 
colaborar nessa diiViUJgação e 
apelando pelas di tas portarias, 
,para que <<:a imple.m·entação dos 
cursos e a sua progressiva ex­
tensão a dirversas profissões>} 
não fiqrue letra morta, mas 
seja um caminho de esperança 
para mi:lhares de jovens a !bra­
ços com o desemprego. 

Padre Carlos 

trabalhos ... ! Acho que nunca li 
nada mais vi,vo, simples, colo­
rido e directo - e já levo mui· 
tos anos vividos e milhares de 
livros lidos! Pai Américo viveu 
e pregou com a vida o Evan­
gelho - com a humildade, a co~ 
ragem e o ardor dum Apóstolo.}> 

Portimão: 
«Foi com grande alegria que, 

numa das Missas em Portimão, 
tive a oportunidade de ouvir 
um Padre da 1Rua que, depois, 
me enviou O GAIA TO. Já o lia 
em Angola com muito gosto, 
pois tem sempre algo que nos 
dá força e humildade. Espero 
mandar, em breve, algumas 
assinatlJJras novas para o vosso 
jornal. 

Também gostaria de receber 
os livros P AO DOS POBRES. 
Não sei quanto terei de enviar, 
pois deixei de beber as minhas 
btcas ... para O GAIATO.>} 

Coimbra: 
«Com humildade, e uma certa 

alegria interior, anuncio mais 
quatro corações interessados 
pel'O GAIATO ••• » 

Santarém: 
<~Desde hã multo tempo que 

leio O GAIATO. Primeiro, 
adquirido à porta da igreja; últi­
mamente, emprestado por uma 
das minhas irmãs. Tem sido 
grande a tentação; mas,_ hoje, 
decidi-m-e: em vez de comprar 
uma revista que em nada me 
ajuda, quero ser assinante d'O 
GAIATO e peço para vir em 
nome do meu neto, para quan­
do eu partir lhe d-eixar esta 
herança que não se mede nem 
conta - é do Céu.>> 

E como o número de Leito­
res do <<!Famoso» está sujeito à 
lei da vida ... , suJblinhamos esta 
presença - do /Porto: 
<~ão m·andem mais O GAIA­

ro para a senhora ..• , porque 
faleceu. Mas, para que não 
percam uma assinante, arranjei 
outra... Beijos aos «Batati· 
nhas».}> 

Mais outro da região de Mem 
Martins - com muita graça: 

<Mcabo de receber o vosso 
postal-aviso e já tinha o cheque 
preeno.hido. Parece que os pen­
samentos se cruzaram! 

A única desculpa que posso 
apresentar: continuo a ser um 
velho membro do clube dos 

Agora, qrue o espaço não dá 
para mais, o grosso da col\.lJila, 
com Lisboa e Porto à cabeça 
nruma longa f.i.!la; e, depois, Santo 
Tirso, Pedroso {V. N. Gaia), 
Caldas da Rainha, Coimbra, 
.Allmada, Setúbal, Odivelas, Que­
luz, .Amadora, Leça da .Palmei­
ra, Vi:la Nova de Gaia, V~eira 
do !Minho, Buc~las, Santarém, 
Cane'las e Perosinho (V. N. 
Gaia), Matosinlhos, Faro, Vila 
Nova de Famalilcão, \Funchall, 
Vendas Novas, A1lverca do Ri­
batejo, Sa'bugo, Leida, A1fare­
los, Lousada, Irirvo (Penaf·iel), 
S. !Paio de Oleiros, Rinchoa, 
Cadém, Vouzela, Saibrosa, Praia 
da Rooha, Termas de S. Vicen­
te, Montijo, Torres Novas e 
Fiães CFeira); Courlay e Mad­
sons l...alftitte (França). 

Júlio Mendes 

Cantinho das Senhoras 
WVIestre, trabalhámos toda a 

noite sem çanharmos nada! 
Mas à Tua .palavra lançarei as 
redes. Lançarei as redes .. .» 
(Luc. 5) 

Foram rnuitós os textos bíbli­
cos e não só,r em que o confe­
rente do nosso Retiro se apoiou 
para nossa reflexão, diUrante 
cinco dias, em Fátima, sobre a 
exigência e necessidade das 
virtudes humanas e cristãs, na 
nossa vida, nas nossas Casas. 
Por todas nós passam momen­
tos em que sentimos o desâni­
mo, a incompreensão, o cansa­
ço, o insucesso, a derrota ... 

Estas palav.ras de Pedro a 
Jesus são bem as palavras dos 
homens do nosso tempo. 

Trabalhar para quê? 
Ninguém nos vê, nos ouve, nos 
Uga... Não reparam naquilo 
que faço ... 

E assim vamos ficando desar­
mados pelo desânimo! 

As palavras de Pedro são as 
palavras de um homem cansa­
do, duvidoso, que tinha expe­
riência. Ele conhecia o mar tão 
bem... Não tinha apanlhado 
nada e Jesua mandava-o nova­
mente depois de uma noite de 
trabalho m.frutffero: - Pedro 
vai. .. 

A obediência, a humilda­
de, a perseverança, a confian­
ça, o reconhecimento. 

Jesus manda... «lançar de 
novo as redes •.. » Quando? To­
dos os dias. Onde? Na família, 
no traballho, nos estudos, no 
apostolado. 

- Não vêem o esforço que 
faço? 

- !Porque sinto o f.raJCasso? 
Estou cansada? Derrotada? 

- Não foi Jesus o maior 
derrotado dos homens? 

tDesistir porque não há su'Ces­
so? Qua!l foi o sucesso de Jesus? 
A Morte numa cruz diante de 
todos. Ele que UnJha feito tan­
tos mHagres ... ! 

«Ninguém se engane a si 
mesmo; se algum entre 'Vós se 

ju'lga sábio, segundo este mun­
do, faça-se louco para se tomar 
sábio. Porque a sabedoria deste 
mundo é IOUCW'a diante de 
Deus.» 

Fugir do desânimo - o 
maior inimigo .que se pode ins­
ta[ar numa vida! 

•Muitas vezes safmos derro­
tadas logo à partida porque 
olhamos para as fraquezas 
de ex~periêndas anteriores. 
Todos nós gostamos que a 
nossa Obra bri1he ... 

«< Pai eonhece tudo aquilo 
que fazeis, tudo o que sois, as 
vossas intenções. Ele ama-vos 
a cada uma .como a única na 
Obra. !Ele conhece-vos a cada 
uma pelo vosso nome. Está 
convosco, todos os dias, nos 
trabalhos simples que fazeis, lá 
no vosso cantinho; na dedica­
ção que dais aos nossos Rapa­
zes, que só Ele conhece verda­
deiramente, profundamente. Só 
Ele sabe bem como é.» 

Palavras do nosso Padre 
Telmo, que sempre tem sido 
carinhoso com as Senhoras da 
Obrada Rua. 

<<Perseverança reflectida •.• 
Começar é de todos; perseve­
rar é de santos. Que a tua per­
severança não seja consequên­
eia cega do primeiro impulso, 
fruto da inércia; que seja uma 
perseverança reflectida» (de 
O Caminho). 

Não ficar caída e perseverar 

o ideal nascido na primeira 
hora. 

Que a alegria e a beleza per­
feita da hora em que dissemos 
sim ilumin·e todas as horas 
que não nos pareçam tão 
belas ... Em todos os ideais, em 
todas as vidas! «Nio queiras 
ser como aquele catavento dou­
rado do grande edltfclo; por 
muito que brUbe e por mais 
alto que esteja, não conta para 
a solldez da Obra. 

Oxalá sejas como mn velho 
silhar oculto nos alicerces, de­
baixo da terra, onde ninguém 
te veja; por ti não desabará a 
casa» (de O Caminbo). 

A hJumildade ... 
Nossa Senhora foi modelo 

invocado no nosso Retiro, 
como Mãe, Mwlher, Conselhei­
ra, .Colll!Panheira e Mestra nos 
nossos caminhos. Deu-nos o 
exemplo de vida apagada em 
Nazaré. 

A no:rnna é e5ta: «Pega na 
tua cruz todos os dias e segue­
·Me)}. 

V em connosco, vem cam:i­
nhar, Santa Maria vem! 

Ao longo da tua vida nunca 
estás sózinha... Contigo pelo 
caminho, Nossa Senhora vai. Se 
parece a teus oflhos inútil cami­
nhar, tu vais abrindo caminho 
qrue outras andarão. Nossa Se­
nhora vem! 

Isaura (de Setúbal) 
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